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la 54 't S-(chnmenlo_sduntndo)-Com estsmillleueo ;arto reie.Se estsIn-

.

Mar à - -' .u reis. Numero do dia, 50 reis; “under“ roll. Alricn e peixe¡ de Unido .Wu
nha angela. “avançou,especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de ¡betmento nos Anuncios ebem ust-

nos Impressos leitos ne casa-Acnu-se e recepçlo e anunciam-Ie se publicações de que

* - 4 ::ea

EI] q- ) Leite. 1 is a importancia da eslsmpilhs. A' cobrem¡ leite pelo correto, acresce e im-

om ella dispendids. A nssinetun ñ sempre mude dos dia¡ 1 ou 15 de toda Não 5M da'wosponsgbludadg do jornnl a doulrlns e opiniões
.

dos esnxltos ssslnsdes ou simplesmente rubrlesdos
redacção 9013 em““ '1m "mp1"-
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mulheres cases ;cano locees reuniram e largutuen-'Ido novo pnimjo chegaram no de mogno polido com argolas D. Zu'mlra (le Lima Henriques. dueto em favo¡- dog ”bre“-

udol ar. u ,,e réch «_ - *___LM_:_T ice :u debateu o ssaumpto. A oor~ sabbad., a Luboa, e fechos de prata, tendo na É.“ um“? ”tiveram '2"' ventes dos terreumtos no Ri-

m” "É” 9“ pred°mm°u fm a 'uma' Ao sr. l). João de Lima tampa um Christo do mesmo “em os "i“ "um do? sumos" batejo e de outra: obras de be-

itazm,1 , “H 500
lsqenon. Resmvs do pé oproblems V.d l .d .á E. ;d t l f . t _ t d d V3›_ 0 ”17:31”: Franc'sc" da bl““ 6 . _ . .

nleg, ,Mun ' ”eu"
,dm deputados republicanos com. l .a teem s¡ o] o creci as nie-s, Dl ranpor a o e “els, uennqm, de Sant'Anna, padre ne caneta, e á noite, festival

,› de“” 1m¡ rgíranadumç . :promcttidos ns colligação. Como valiosas prendas, taes como Comibra pure aqui na segun- .lon Pedro d'Alme'nla, Carlos d'Oli HOBJM'de do Palacio-de-Crys-

Haviam!” em His' l republlcarresolvel-o? Uns atlirmaram que es- uma. cruz peitoral, cmzelada. dnfelra á norte. Ve'ra car“¡lwr '1"- E'luam') “e “1'"- tal.

' ' ° Sed 9“ de?““df” “'10 “nham ° dim“ pelo sr. desmulmrgador Manuel Depositado na egreja do ra e me”” T“mi's' "e ca”“ar'a 9' Tema-feira 6-0 monar-

"I Vim“ aqui tambem "'H' cha 'culinará ditfwentcs visi

les dias os srs. Manuel Maria Ama-

dor, dr. Samuel Mana, João “louco

 

Carmo, que tica junto do pa-
de cnniprometter no pacto todo o

lacete da familia Magalhães

ll' . _ lpure, ultima, modêbn

partido republicano; outros eram>' d'eiam.?o a _ ,
os um; i» ma mitrn

'le flutua“... do sr. José Luciane oon-
d L L Lm, e

de lhama de prata, profusn-
las.

   

  
  

  

maior .'

Sc, em ,ÉglfããB-x 'tz-idÍÍüZQ-ntnobr: ::muda-ido opiu'iiiu que não convinhs, como l
L, ç“

_
_ _

meia.;1 “,¡tñia Cores_ r e n rren .entrou ¡twmxaummú
mente bordmla a ouro, com Ima e onde lo utentes vezes Fernandes, dr. Florinda Nunes da Quarta-feira, (-Regreeso

ea, read

orsru, foi veludo por pessoas Silva, Padre MW"“ "0-“ Santos Pa- a Lisboa.

to, Henrique da Custa, Avelino Dias __-+_-
-›

h..-0 reverso de ¡nudezth
de familia até ás 4 horas da
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_
i

'zm' e ”u ° "a" °' : Us deputados ds colhgação de-\pcdrns ('-ucx-ustndss, pela. con-

  

      

 

“3568 se
-.(las

t .
.

i r Salões¡ «Certa yolíticeu da Joiolvmiu car-gar ns manhã seguinte grpgação das Irmãs_terceiraa
_ _

,mhm -.._¡.n se .em. lndo.-° -f- Quando nos aeparámos ficou añnsl - _
de Figueiredo, Accacio Rosa e Ma-

os, “um“ mods; um WM" ?Um-M* resuivid-J quç os republicanos do de b; ,DmmngP- Md? de hmm“, e““ que “É nuel Silvestre.

png., 50.4.... farm o log-r. Por“) 53mm no com““ damn_ E o¡ Conteccmnada no_ Colle- realisou o enterro. De manha 4.. Encontramos em “quem.

¡ce lc po n. t _ . . i _ 1 ' I Q j P ' ll. u d'E l¡ d i O

u
que:: espcmaeâ, ¡sentando-os dessa gw (te “Luta . oa'nna rmceza resnram a. 1 missa l eren os Im, e Vlslts a seus paes e avós,

__ , ,

_ p BiIOUleri silas se fazem alii se pn- eépeünâ *de solidariedade Obrlglto- d'esta cidade, ~3 está encerrada eccleslnstlcos e o sr. bispo de ;SE-n D- MürladAdOSImla @mador dr :2:15 :orñttil:::irããfãdlã°'

O( ”um im, diz 0 d“adü Populi“" l m' .lu dia e. uinte foi era mim “yum“ 0mm de madeira pOh' A“gOIa' que para tal am vem Pidhg, :53:3: Hill:: gd:|ldlliufs(›éra(iã fanhs rentes im mar» nãdcha-

ha nada mais certo. " “g ' p ' da com o mezão d'srmus do expressamente aqui. _ _ - 3 . ' . ' ' . .
1 e'

uma decepção. Quando me enoon- .
495m" a “Timon“ da Drum"“ gou s lançar a pedra funda-

* g .sl pensando ncs resulta- I "e, da no“, m“, os meus correu_ sr. bispo: escudo esquartela- No funeral _tomou parte tu- communhão de seu uma [um, [65. mental da a ama no“” 11,“

tz quam_ ¡,'eqsa infeliz Campmlllalgionsrios, supinião,fóreadialguns do, ?sudo tw primeiro quartel do que em Aveiro hs do mazs ta que se realisou com pompa no m «form a p l. .d d d

;q .I mãe'. ' t: “"npusíto Intransigentvs ¡rreductivew. estsvniem campo de ouro quatro fa distincto. Pera segurarem ás Passado d"m'flgo-
“mes ° a e "7m c' a e 05

'
. 5-

' _

n a¡ '3
_ l

. l 4

I ~

.

-
l .

dawn_ A- ».Mo poder ”WWW" “te m“dâdk a mam““ ras vermelhas; no segundo borles do caixao formaram-ee u De vis"“ “os seus' em”“ e . . . .

u.. V ,A _ J l L “Mandra ,e ,uma Num/;acer a col. ~ 1 d
_ lra~se em Aveiro o sr. Ernesto Sos- Quem Julgo“ vu' gsm“"-

de fo _ _mtv-er: osc u- l ã
quarto , em campo e preta estos turnos.

-d 1 mt' ld - h .

r, __ s o., . _ . . :pç m. q . 1h d o d D. P55» 00113' 87310 0 “a a ma"“ 3 áquella terrivel acena de sen-

dg 8,, _à , ez !matar por ,porqu¡,j›.__ Logo nos v¡,mmntcmco to as e parraverdes,e 1. -Drs.Pe ro Joyce l marcante,
h . _

qua'n” . (Exilim republicanos e a cochiçhar' - 'que não em politicozllsñim os contrerios, e sobre niz, Joaquim Peixinho, Mello o cosmos: gua queh. a““ de Ídesltm" 5

h" bit) acompanhar pelos Izomhltertàçsolligação. E porque tudo um eseudete com uma Freitas, tenente-coronel Viei- Passa bastante ¡ncommodado na ::marcam por ul: "nãp “Mel

l pro › " “3053;“ Pitt") wxâicíat “23; aguia de ouro em campo azul. ra de Campos e Antonio A.de sua 0333_ “(101131an ?1 Plcadi 0 riãsqlguoãguf :,100 e o 8:0?-

. . , . .-..v
33K* L - L “1% Em' C¡ . l

- -
n°330 amigo r. os avares e- ¡'10! as Von a es

_.
_ A nôn de conde remstada or OliVelrs.

as l“” ^ -S' l I . ' ' mm' “a preparando.“ uun cruz e sobre ella ¡lis- 2°-Franoisco Re alla dr bre' - ' apontadas" enganou se'

_em .- _-. ret'(§i3;@r^'"'l'r ' ' _ _ o' '_ g .' ' Em V"“¡da (1,3339 incomum“ Os homens de pa* oila o

, ,
V, _ ¡peu semi-pontiñcal de côr pre- Antonio Carlos Mello Grumm- encomram-se an¡ seus nulos, escla. feio b. h pu] l

l _ . - - ,;
. . . . . . . Í

d ~ , - ~ l - _U que higher? (1150 em .lá ta, forrado de verde egunrne- rães, conselheiro Jayme Silva, recldos Cllnlcosconlmhnceuseg, grs, _ 1° ° qile a“ “l“ "ea

a * 13"; c : ' Mim“) de *Ô 05- cido com cordões de seda da Antonio da. Cunha Pereira, drs. JOSÉ Lebre &Abílio Jusliça. ¡mng comesuvel'tçhegamm›

-' Quem Be Entende“ 00m 05 mesma côr, *sendo sete flocos major Beja e Eduardo Vieira. u Ta.“ “nd“ “tem“. ° 5" “param-se' E.“cudlmm O pó

Carlos Moreira, zeloso e halnl pro- de estrada, e mternaram-se...

 

3.“-Vigerio d'Arades, cs-

. . . v fe s r do Calle to aveirsme.

nao Queimada., tenente Cs~ s o g
sentimos e fazemos votos pelas

suas' m albums.

nas egrejaa.
;rePUblicunoa Pa"“ deathmni' ou burlas por lado.Por detran

Aqui de fronte, que reina-'- , . r . . _ _

*WWW dBi-fe¡ D- (38'10" im 0 do escudo som-esse a milra e p

  

er. José Lucrauol - o baculo episoopnl. lheiros, Jacintho A. Rebooho,
ão, P h, b _

y

'

.
n n

Q Quem “e Nepal““ Pa"“
Alberto Català. e dr. Armando O VIEFGUTUM- À ç oi' a l a mm' .nem

n_
fazer n TODUbll02l era 0 sr. , ' › . . a A d

De Vlsna a cnlade e a am.g1)s,;imm Cespe/.Va sem romeiros

' a
'v _. 9

ll eseveo.
, .. u . '

J . 3,., ' ' . Jose Luciano! . - lili““ 140 Ima tilll'llIlIOS _ ¡._Dr .Joia Feio So““ é |_ ul espe red: amanha o ¡lluslre v1 nen¡ um:: ›':¡~m-:¡íus:~zu.- devotos!

r ea* r ' ' ~ . '

' ' _ _ ro essur e brll este ¡ornslista por. Ah' i . - . °

.
e, .

r
, p _ _ . x t. uk si .t -._ milho. u-

ahi ,
Qdo m se lpentopvu para od', da '1* “Edema res eita ddzevedo,'Acacio Ros, Ftr- Mansa, sr_ uma Jum“, do nos” vem Tm: CSM“ . ql A di,

sueco er ao me ogro( omonsn R L t \ b. a P mino de Vilhena, dr. Amadeu pressao collegüt maria"“ Mult'- ,_ i i “ 'i g' "M , um

cha, era w er. -›-FB(.^ annmol tl“ U “dlmrada 'Por Md“, Tavares Lebre, tenente Auto- 0 er. Lima Junior, que é SulJÍ'l- ”“t'ls esta“ cu“il““il'idñ-

~
A pre Mengão da republi- dcspwndcu-se suavemente do mo Machado e Anselmo A_ nbo do nobre chefe dissidente no, e

. .. 1 1. ' r ' ' - -
. e¡ 'o Hi. - '

“ 2;”“ “Wi Mw da SM- ãz'ttnzu::inaugurarL..al A° -Io que se *ea

'Â " que com l" :'ii'ilbhcmw e i ”Hung" paradaegên. &gm- 5-°_A“t°ni° A' Duarte e o sr. conselheli'o Jayme Duartnir...':?,:ier' a “umidadç "im pm'

l Zum”“ até: .. :2,5%. um. que ra, n.: bus-t vínsah e 01m rn, Silva, Domingos Gamenas, dr_ va e outros “mg” seus, regrw_ 11m nem o = - tellrj-fllllebl.0

-n lrti: r-mvzr' às“) _1““3 se“ mí“, É““ v" Lourenço Simões Peixinho, sando à tarde à sua casa do Porto Pe 33.111“: (ll o, nr'm o

,'v _.,._ 'V ¡_ ¡
. .

.
_ ' h-

ÍVâr-í *el l i' foi [lim 6““)de ° 3““” SilvertoBai-bosa deMagalhã
es, ETHERMASNIÊ Pague.“ l ?355910 i* “till e. m

,_, ,a .-.._._.__ :
- as aa.e u¡ ia a:› . '. -

7.4_ _ (n :nuns em to as as suas Alfredo Esteve. e Dommgos qm su a D “g _ J 53;' n |muco mam a vc

B i. mailiiSStações'
Pereira Campos

para Lu?? a 8;' a 'di “ga :BL m .3.38 á Verbü 'nem'

r' - _ ' _ rena e¡ e, es os o n ss am¡ _ l A A

\ ”e“ 8??” qi”“ 56d?? Recebeu a chave do cm- sr. Domingos José dos Samoa “1* mm““ '8“

t _v ›,.- v ~- › a.,
r

n
.

o
' '

.

Tudo. s.. pi, por.. ,.. .a (lar o ra os seus. o seu ar mo e o xão O ar_ general Perelm de Le, conglderado nego ,aum is_ ,m udinos (ln . tu.

- mm( :- leiitñlliZA-'tltl -. festa concentrou todos os seus aHe- Lemos_
ga praça_

pura batida do do

' 4¡- Eslá na Curia, a uso cle sol n'um poente nz» 9,_

0 cadaver ficou deposita-

do no jazigo da familia Mega-

lhães Lima, na ela esquerda

do cemiterio.

A todos que pranteiam a

perda da. bondosa senhora e

muito especialmente aos srs.

drs. Jnlio Henriques, Sebastião

e Jayme de Magalhães Lima,

rpnovsmos a expressão do nos-

so fundo pezar.

:Egg
:

Cartões de vlsil_a___

ah. em_ -wlçñu do Mano lit-lfltl'e ctou,crhistalisou todas as suas

;zen-iv' x e :lmtlllu'u amigo sl'. virtudes.

Vu. .i .wagtínhu :lc Lima Ha trinta e quatro annos,

ÍV¡ Lai, lingua de Angola e Con- ' n'uma manhã de setembro,ten-

gw. ou: se reaii-w, comojá no- ldo-no levado o acaso ao tem-

..t-.ár.-.~Js, ne proxima terça l'oi- plo :lo Carmo onde agora o

sat. t do corrente, ns Sé ce- seu cadaver veio receber as

4 a" V a
.,lsmrsl de Coimbra. ultimos orações da cgreja, vi-

,tu 4 ',, “3“
e A decoração do templo. a mol-a em plena mocidade, en-

' . o w cargo d'un¡ distincto artista volta em ondas de gase co, r .

EZ _-
portnenee, deve ser deslum- os sem¡ furtos cabellos de oii-.2;

mg J / ' brente. l corôados pela grmslds dr.. nox.

e l ' _ Espera~sc quea coneorren- va, receber o escolhido do seu

1, " fin"
mn deveras estrear-dirimir¡ coração, o sr. dr. Julio Au-

p
e sobretudo selectissims. gusto Henriques, que lhe foi

r E' migraram o sr. Nuneio- esposo amuntissimo, esse ho-

spQSWllOO, que stibstitue o sr. meu) (ie sciencia que em Por-

Iiispo-conde, visto a sua qua-'tugal *tem o melhor coração,

.E. n .U '4 lidade de embaixador e repre-' seja dito sem sombra de offen-

«t b. o ç , sentante de Sus-santidade em sn para. ninguem.

Portugal, e que,como tel, terá' He dois dies que se spe-

' ' rw? “Saldão da BM .Chegada á rave e. onda e cada momento

' y _j A estação do ceminboide ferro e 1 o desenlsce fatal. No domingo

v
' 'Amada no templo as honras de tarde recebendo a visita de

'xnü 1
_ -, I uza'lseiusticss, civis e militareslgeu primo o gr, bispo d'Ango-

Q a .› . mlierentcs s tão altos' Cargos. ln, este ouviu--a de conñssâo,

ã Q
ç ' U 81'- Nuncio bonpcds-Be, confissão d'uma almejusts que

:m M i; ' _, bem como o sr. bispo de Bra ipoucos hora¡ depois voavapa-

Ç

aguas. a "3 D' “Mamão Me“” Recommendou-llles pruien-

s n'os ro rietaria da concoi-z _
do A .I t P P cola, mandou acompnnlmro se-

luada «Confeitaria Mourão, succrsf ,

sa», à Custeira.
.Quito d? “lr-"mw“ “77'

o ALEGRIAS NO LAR:
. .

Teve o seu bom success(

do á luz ums menina., s sr.“ D.

Olympia. Nogueira Lopes, pressds

esposa do tenente-ajudante do regi-

mento d'infsnteris 24, sr. José Ms-

theus Lopes. Ae nossas feliciteções.

El-rei D. Manoel ll

0 programmu da proxima vi-

sita de sus magestade el-rei

ao Porto é o seguinte:

Sabbado 3-Desembarque

na estação de Campanhâ;jan-

ter no Paco; e á noite sessão

solemne, promovida
pela «Real

sociedade protectore dos sni-

maes), em uma das salas do

Além, o sr. Guilherme Fran- Palacêo da Alaocwsão-com-
_

quera, Lousã.
marcial do Porto. lo é gente psctñca. Se lhe per-

o.- No dia 9 passou o anniver- Domingo 4 -Psrtida do guntarem o que entende por

“m da meu"“ La““ da 0°““ monarca para Amarante, on- republica, não o saberá di-

çâo, [ilha querida do nosso velho _ - -
_

amigo e importante lntluente de dd “Bimrá ás fe“” cmi'me “no f

Veiros, sr. Manuel Maria da Goncci- monta“” d“ guerra Persu' ”a ”mma“ &81108280-

ler, regressendo á. notte eo tão é com elementos d'este es-

ção.

.

pecie que se pense em implrm-

4¡- Tambem_em l2ldo corren- Porto.

t6 90350“ ° aanemm “mm“ Segunda-feira õ-Lsnça- tar s republica em Portugal?

Coitados d'elles, que se li-
do nosso college do Jornal de -Es- . - - _

tarreja, sr. Carlos Alberto da Gosta. memo da anelm.p?d
m pma ,

. “uma,
o monumento a englr ns pra- mttem a escrever peças como

ça Mousiullo de Albuquerque, a da. Papoila, a agita¡- u ban.

deirinhs vermelha e verde comEstiveram n'esta cidade os srs.

conselheiro Luiz Cyprlsno Coelho de em homenagem aos heroes da

csphera azul ao centro, e e.

pregar «cravos de 'fogo nos&agghãest majmwã? $939”, “em“ guerra peninsuler, havendo

5 ampos genera ranclsco . . . . .
_

Pereira de [iamos, dr. Guilherme de P“.mda muita.“ fe““ do' bom
A

uma Baum““ a da _me ¡amd-p berros mummpaes na parada afoguesdos torrõessl

que, que, com outros cavalheiros. do_ quartel da rua de Gonçalo Se não fora terem deixe-

vieram assistir aos funeraes da sr.“ Christovão, revertendo o pro- do. viscoso rasto peles ruas, no

1

loiro_ NTGK

a ves-s nv. -
e. ...u-u ------ ...wmv _o_ 1.-

riso escarninho dos espectado-

res, e não ordenou a assistencia

de guarda municipal á meren-

da. de Gafanha, por que os

habitantes do logar se encar-

rogsram de fazer conter os

merendeiros na ordem.

Vieram do Porto 30 guar-

das sob s direcção d'um chefe

de esquadra, e 20 soldados da.

guarda. municipal e cevallo sob

o oommando d'um tenente.

Seis d'elles conteriam s

onda invasor-a, se em imperti-

nente provocação derivcssem

os seus propositos. ' '

Veio tropa de mais. Aquil-

  

    

   

  

   

 

  

 

   

 

    

  

     

. ANNIVERSARIOS

Fazem snnoe:

Hoje, as sr." l). Izaura Cancella,

Anadia; condessa de Mossamedes; e

os srs. dr. Antonio Maria Esteves

Mendes Correa, Porto; e Eduardo

Correa de Sá (Asseca).

A'manbã, a sr.l D. Alda do Ama-

ral Osorio, e o sr. conde da Bor-

ralha.

' -L_,,›;cnçe1 no Paçoepiacopnl, on- ra o seio de Den.

de o sr. Bispo-conde otfcrecc1 N'esge mesmo dia estivera

tambem um jantar de gala no tambem junto do seu leito de

!1399010 dlü, 29, our- ”” . Tidór o irmão quirido, sr. dr.

também lime f w 1 *L 1 5-5Jayme de Magalhães Lima.,

si¡1m.F' ala que regressou a este cidade

J“ - MUDO, _ no rapido da noite, deixando-a

. r 'u tira? ainda com vide e sem mesmo

- as 5m- pensar que o seu pensamento

' 5?-- (z. L Ifetal esteve tão proximo.

» . ~' 1 O cadaver ds virtuoso seu

4; . maçãonhors, encerrado n'ume urns

  



'1 'i

.
1

"
4

l

«
a

_
1

l

ate immedíato, quando a po- Vallas cedeu, para alargammto daleomlmyoa por virtude do ;tambien do norte. Nem a cidade as re-pulaçao acordou para o "nba- rua. dos Beira-u, uma porção do nmnorn de romeiros que vao para '¡ ceheu nuno seguem““ em fa;nm no “bw interrompido, seu quintal e tomou, como cornpen- Braga, Figueira. em. .l zelo se houvessem vindo sign o ro-' . . sa o al ou menor r do Dia &ii-m7 am a sa _gar *ra-Im. ue "mm ,m “na, vv . um 'lá recorda"“ ' “n P“. Miami-rã:: publico, _ .porçng ri'ae ' - "Jia. . q '
-wid 'a i' '

' - .._ Pneu» do vieram mais que j 1..aos sro, ue ant eu ._ _V A v.

Um dia bom, aquelle. Por¡ ”danese-Boa -veie um. da; '-

. u:: 7 'A o ,hr-tú. . ._ _ ;exercicios " '_r ' ~ w ' " n. - Coin _
V _ , w (Erudita a meia desta da individuos que se ' '_ g Ç Cl¡ 5* vim.

ea.: lilo e tt a J' ' aqneot' pousa_en er,
Imã“?ãtetezãoñâasêãáde por que os seus titulos demonstra-

Tax-a v. e.an publicamos no ultimo
__ V

presente, semana vigora' n.“ uma local refer'êute a um ds- .'-
*Miãra 0091"¡ E' falso que ahi ae jnutassem

a eaisteucia dando em a¡ um tiro-de mais de 800 . pessoas; o falso que

. . _ vam _ ciumento o contrario do
dia,umbeiledta, um dia sober- que e desejaria. '
bo, ¡Iluminado do sol, banha-

guiutes tuas para anticrise** “sua que se dm. ,er h“¡do no

'
Ve“ão de "l" do cone“) ¡MÚ- apeadeirn de Canellas,.mas fomos

-revotwen querendo matar-ss e for au Comum, “musüm um.“ 200;

pa, desfecho mais dois tiros eatira- ;a e ainda m5,, qm, à chuta¡ do

@riginou-se realmente uma ques-

do de lua. A ria, um 1.80_ A tio em que só se provou queo ter-

ciouaes: franco, 198 reis; marco, informados pelo dignojhefe dl Ol- .
_

“244; curós, 207; peseta, HO; dol- tação d'esta cidade de que
se da ponte de Esguetra, morrendo rancho, durante a sua pennanencia

'
63m388d0- aqui. ou à sua partida se lhes des-

payeagem, nm encanto. Nanã:: Puble mm ..cama
Apesar fd'iaso a :merenda- ' '

'a', 16050: esterlina. 43 '/i- ouve, sendo certo que correu' ei¡
0 dia' Ill-'OI' alo anna. se boato, e tanto que marchou pa-

Al fallnçl¡ da Fontl- se palmas ou llseseo OVIÇÕGS. P0- -Passou na segundafeira o dia ra all¡ uma machth a nim de cun-
n... a. ...0.¡Çãl do dem 08 STS. republicanos illaer a maior do anamenumndoqemmes- duzir os i'm-idos. 'volnndo vu“.
Brazil. -ESlâO em distribuição escrever quam“ a imaginação mas

'
Mas, publico ou particular, não os relatorios e catalogos ediclaes leva ao bico da “eu“. A verdade,mate“ '11170115' as gastou com a sua compra ooisn

Era de esperar: a Gafanha alguma, sendo portanto ainda fal-
mebeu o. hoapadu “uma“. sa n'este ponto a carta do bl'. .F.

mo tempo na estação de voâo. que antes assim.

d'este apreciado certamen, em due a unica vei-dade e esta.

do o manuel“ e.. monnmhia_ que, a um reles recanto de alguns

não se apresentou de bom repente, ..h do .u|.- Não raca- _
tendo chovido copiosameutetOs dias bemos hoje a costumada carta do _r -

Portugal se apresnutou por umama- Louvem a Deus, entretanto, ter
neira brilhantissima. D'slles se Vô ligado por uma Simples detenção de

E . poucos de metros quadrados, cha-.:l surpresa levantou o ar- m pomponmenn terrenos;
?Cl o

comeram agora a dec'imtaté ao nosso solicito correspondente da
que 05 Premios Comedia“ 105 PTO' momentos a dusada aventura. Bem

O terreno não foi dado, Id está
Foi assim bem. Os ro-

solsticlo dol inverno. v capital.
.a,Pro' “o do to .- l oa- - Entro "i“ 'x '

ductos da fabrica da Fontegnnva peior lhes podia ter corrido.
_to o CL ...a ›' nf¡

d'esta cidade foram maiores do one O qm lhes ficará. cremos nós,

na rua. Não está no mesmo sitio,
meire¡ "gugumqe apra”. mas lá está publico. mais publico

dos, levantaram as sobras dos

Bis a PWVÍSÍO '10 tempo feia! por nossa barra, no domingo de tarde,
a PI'MÍPio se dizia e nós noticrà- é de escarmsnta. Não voltarão, de-

do que d'antes, para n'elle transi-

farneis, e voltaram «sangran-

Bmo "0 ?311000 da ?l I do o rebocador Lidador. que veio tra-_
corrente:

. ser carvio para a lancha Aveiro, da

mos.
_ certo. Nao terão mais vontade de 0 alistamento de temperatara nscaiigação. da ria. Na segunda feira

Folgamos deveras que assim volm,

'(05% POÍS deede 3 fundação da ri¡ Isto é terreno refractario á se-tarem os peões e carros. Está. na

_ rua dos Balcões e n'uma viella que
do o carmtm na côr com que lhe é perpendicular.»
as noivas endeusam um beijo

da aurora».

d? domingo, 20, ProJonzar-seha os omciaes vieram a terra, sahindo
_ l ,

_
ainda segunda-feira, mantendo-te depois o mesmo vapor.

“Icaraí“ 1882; vu1108 ¡complüh_3n- mente Jacobina. Não pega nem pe- em seguida um pouco elevada, at¡ o ..acho «Maga-Q ¡un-
dO .111mm da Perto e 0011¡ 0 mais lu diabo. D'iasu se couvenceram os quinta-feira', 24, em seguida a que _quad.»,_cneguu de Lisboa n¡desmame““ empenho ”dos os mma"“ pelo que “m“ l“” 3°“ “me“ uma 0167195011"“ 88'15" noite de segunda-feira este rancho
seus PFOSI'qSSOP e, ltlüluphos- proprios olhos. Porisso não volta- vel, de que resultar¡ ceu encoberto de “canas, que am ro¡ mono bemTíabamamf "nmãnso 9;“, a 'ã°- 0“ Chili/03° seguido 40 Mutum“) recordo e deveras festejado. vindo

'
8'31“ B “POW“ que 05 PTO Ile 09 c' Devemos sccrescenlar que o

_ Não chqaram a :pintal-
da mesma fabrica se realisou aquí serviço da guarnição foi excellenle-

gar de protestos vermelhos

o lourejar dos tri-

. ganso. Ig' ¡carregáram com

. tal-_We'de na haste do

artigo».

mais queriam d'ellee?

' “Bellas forças de eavallaria dl

' l ' pal e da policia civil retira-

mo 'Porto na segunda-feira

›'  

  

    

    

   

  

  

 

   

   

   

  

  

  

    

   

   

  

  

   

  

  

     

  

  

  

  

 

   

  

  

   

   

  
  

  

  

      

   

  

  

    

   

  

   

Arden a peça, e em torno

ficou a fumarada que emba-

ciou os olhos d'alguns espe-

ctadores.

Seria. como nós ou como o

dr. dizia? A duvida ficou.

Pois tire-se a duvida. O preto

no branco é que falls como

gente.

Ouça o dr. eouçam os seus

leitores, os da duvida, se os

ha, o que ácaros do assumptn

reza a sentença do Supremo-

tr ib un a l-admiuistrativo que

n'outro logar publicamos hoje.

E agora, sr. dr., pode vol-

tar descançado á cow.

Feita a prova de que. . .

se enganou, vamos deixatl-o

em paz. Será a ultima pasado

de terra lançada sobre o seu

oadaver, se nos não obrigar a

ir erguer-lhe de novo o corpo

por necessidade de qualquer

autopsia.

na tnanhã de dominar, 21.* subindo todos muito satisfeitos pelo modo,
rapidamenlfb depuis do moto dia, obsequtedor com que foram acolhi-

nos dns de 1892 e com”“ de mente feito. A pol'cia da ria, como havendo então novas perturbações dos por pane do publico, d¡ tm.1893, que trouxe a Aveiro um a de terra, optimameute organic-a-
avaliado numero de amadores e fu- das, nada deixando a desejar. here-

atmosphericas.
prensa a principalmente da eua w_ PC'. ¡Íllli'Ollll--Â' 00- suciação, especialisando o secreta-

rasleiros 6 que 81111043 a @Prensa cem porisso geraei louvores os srs. zela-feirms, nosso morto proa-ado riu, sr, Arthur Tavares de Hello,
do paiz despertou o mais Vivo eu- capitão do porto, omciaes de cavalla- college da Feira, agradecemos re- que fu¡ d'um¡ delicadeza capim“.
thusiasmo.

ria e da guarda municipal, bem co- conhecidos as ainaveis referencias re, levada o rancho ao jardim.“Ole, que São Pas-“531108 418- mo commlssario de policia, a quem que no seu n.° de 2¡ nos dirige. zoologico e promovendoihe um¡
zeseis anuus, lembrando-nos ain- estava couñada, e que s fizeram e Aula.. - Estão a terminar, atenciosa despedida, que a todos
da com saudade d'esses di“ de dirigirem com extrema correcção. em quasi todos os estabelecimentos impressionou bem.
gloria para a einpreza que amigos aumentaram-0 sr. Car-
nossos, desde a infancia, funda- los thBÍl'O, que é um pintor ama-

da 00900 ¡ocal- _ 0 cetim-Com um dia algo
No lyceu começaram ;a as reu- fresco, entramos houtetn na quadra

ram e impulsionaram. dor de merecunento, como se tem
Maus día-i Vieram !109018 Para 0 já ewdeuciado em varios quadros a

niões de classe para o apuramento estival, depois de um¡ nulla me._
de medias llnaes, dizendo-se que tante chuvosa e de uma manhàcom

estabelecimento, o que do coraçao oleo que tem apresentado, dedica-
-depl'JI'alDOS. mas nem parisso deixa se agora ao estudo da caricatura e

haverá sangue em varias d'ellss. ,muito vento (lo inerte.No l.° anno foram hontem na- A. .xouag ..avra
!nos de “Em" 00m Pralôl' 0 "3010 tem exposto ao publico alguns exem- da ¡nenos de 25 a degola. grande enthusinsinu ,_ lua, ex.
que acaba de danse e que é claro plares d'uma serio de pessoas ce» Photonp.ph¡.. ._ 0 s¡- cursõea que vão (ngm, . mma"?testemunho do trabalho indefeso e nhecidas. que vae reproduzindo em Baptista ltoreira, com sstaheleci- a Braga e a segunda a naun. do
constante do nosso velho amigo, aguarella. São trabalhos aprecta- mento de papeis e objectos de es- Caslello, nos dias 4 675 dejuum
sr. Carlos da Silva Mello Guima- veis, porque o desenho é correcto criptorio narua Direita, .oderecon- proximo.rães.

e a semilhauça tlzlgrante. nos um catalogo descriptivo dos ar-iAs recompensas a que &iludir lonas moeda¡ da 200 tigos photographicus que all¡ vende,mos são as seguintes: ro¡..-Tendo-se procodido a dis- tambem, e entre os quaes se_uo '2.0 grupo-Secção «If/tortas libe- tribuiio, pelos cofres do pais, das tem os mais aperfeiçoados e mo-raes-Arte applicuda-Medalba da novas moedas de 200 reis, couvin- demos.
prata-Dados da Silva Mello Guima- do fazer recolher ?Casada-moeda 0 folheto, que insere gravuras,rães (Fabrica da Fonte-nova). 16'.n o resto das do mesmo valor, mas dia das dimensões e preços dos re-grupo- Vidros orystacs, porcelana: de cunhos anteriores ao actual reí- feridos artigos, que fornece com

Ao convite feito dímpren- e ¡Ma_Modaz/w de prata-_Fahri- nado, foi lixado até 30 do corrente vantagens muito recommendaveis.
!a local pelo 81'. prelldente da ea da Fonte-nova. 17.° grupo-CG- o preso durante o qual essas moe- Agradecemos.

  

 

   

  

  

   

  

  

 

   

  

  

  

  

 

l *Qua nhamheriassem a flor

aaa! io¡ místicos ermitñes e

doa horronarios' politicos»?
í_ ,1

Que aantreaschasaem a prosa

i

a
a
u
_

'
u

i

em perfumes esperaram? Que
Â. _l a'verta'naem lagrimas soporife~

. ::aa-o opion? '
l _ Í

Fizeram até «borbulhar e
'-“ i inspiração á flôr da pelle e

l respirar. as donas com a ter-
_ nara a boiar-lhea nos olhos á

“1 i. do: do rosto».

'd :_
Mas, coitados, não fizeram

, mais nada. E se nem isso lhes
ii j deixassem fazer, que aborre-

* n cida, que estupida a vida lhes
- '“ correria!

A :
' Ú

' I
Bem andou, pois, a anoto-

: .'_I ridade permittindo-lhes tudo
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Camara para emittir Opinião ramica, ladrilltoe hydraulicos-llls-
ricerca do seu projech de aim.. 'tatha de prata-Fabrica da Fonte-

dinamento do Rocio, corres- '10"' _

ponderem apenas dois dos re- A “1°”"num-'A “dm“
che» dos preclaros. . . sonhadores

apt?“ (1° c“mpeão'das Pro' que do Porto Viriam Implantar a'
mncras.

republica em terras da Beira-mar,

O Povo de Areiro e a Bea'- foi um desastre. Foi um desastre

ra-mar manifestaram a sua
em toda a linha.

. . ., A cidade fez-lhes ver, aos illus-
Oleão nos seus ,n' de_ do' tres reformadores da patria ama-mtngo e de 2.' feira ultimos.

São-lhe ambos adversos.

da, pela eloquente maneira por que

O' projecto inclue agora a

alienação d'uma fecha de ter-

reno, ao poente, que, sobre al

vantagem do abrigo que daria

áqnella parte da cidade, prov pressão lhes licaria do passeio, dam¡
duairia a importancia precisa _do ensejo a novas incursõBS, e do'
para a obra, interesse com

    

  

o que de justiça era. Dema-

aias, não. Essas levaram al-

guna d'ellea a aoil'rer uns li-

geiros momentos de reclusão

entre beyonetas. Foi pouco.

Ellen queriam mais para te- ›

rem direito...á coroa do marty-

rio. Tambem esperavam pal-

mas, palmas em flor.

Ora a cidade é que não cor-

respondeu áurl. :tativa. Não se

supre-sou 1"^'";\reoel›er com
ti,

musicas? 'i Í Vl girandolas

de mcí';,,l,',,'_w_ L.toh-tando no

“cl .rlz-.L @plug ill', dUiXOU-'OG

ir. . . e ..Lenta-ar mundos de

diamantes e vidas de immor.

tal venturar, na santa pau dt:

Senhor por esta vez.

Recebeu-os não ditames

 

  

correm de feição para aventuras.

riamente, a mudança do mer-

   

ahi patenteiou a sua inquebrantavel MUS 08 5"- Manuel “Miles dm'fé Monarcnum, que os ventos não metda Buritis, Alberto Ferreira Pill-

to Basto, Julio Nunes Rafeiro, Luíz

Viriam, os homens da papoila, 381580 e 001109. P3" fazer 'd “qm,-
em romagem da propaganda, (cer- Blçall d'un) PGbUCIÍlOf destinado a

tos, seguros de que uma grata im- "Wilmar"-

das deverão ser trocadas por egual lotam-Fizeram acto, sendo
quantia em moeda corrente ou re- approvados, os srs.:
cebidas nos pagamentos do Estado, Guilherme Eugenio Souto Alves,
tanto nas agencias districtaes do 5.' cadeira (direito civil), na Uni-
Banro de Portugal como nas rece- versidade de Coimbra, distincto,
bedorias dos concelhos do continen com l7 valores; Angelo de Sd Cou-te e ilhas.

to da Cunha Sampaio Mais, Ill.a can
Por ca já andam muitas em cir- deira (screucia das licenças e direi-culação. -

to nuanceiro); Orlando de Mello doPara a bars-a. - Consta Rego, 5.' auno, 19.' cadeira (direi-
que se está organisando, em llha- to internacional), distincto, com l8
vn, uma empresr, da qual fazem

  

 

  

   

  

 

Garcia, 2.' parte da cadeira de ana-5'

lyse chimics, distinclo, com l'I vai
leres; Jayme lguacio Ferreira, 4. g,
anno. 12.' cadeira (direito commer-b
cial); Paulo Cancella de Abreu, l9."'

cadeira (direito internacional);Eduar-
do Nogueira de Lemos, 2.' cadeira
(histologia e phisiologia geral) da

E' um serviço de valia.

Din-Itro.-Na capella das
que a cidade os Quintas andavam concluindo s tri- !acuidade de medicina, dislincto,aguardava. Os mais valiosor povoa buna o operario Antonio Netto, de com l7 "lorôsi 10000300“ “email-

l Importa tambem' necessa' dos do districto mandariam repre- Verdemilho, e um seu servente, da
sentautes ao recebimento. Seria por Gafanha, quando succedeu deslocar-

dis Rangel, 5.° anno, 14.' cadeira

valores; Ricardo Gayosc de Penha; A'

com hostilidade, que não está

nos seus hahitos de generosa

cortesia. Mas com a mais

completa 'e mais frisante in-

differença, desinteressendo-se

absolutamente da jornada de

meu :centenas de homens e

mulheres trazidas no ventre

da looomotiu para n roma-

gem de propaganda e confra-

ternioação á velha cidade dr '

José Estevam..

Um pesamento unico o

dominou: guardar as seara'

para evitar a destruição...

das papoüas.

Sr. dr. Ficamos de demons-

trar-lhe. . . o engano d'alma

em que o er. architeotou aquel~

la peça de fogo d'artítioio que

queimou em nossa honra' no.

seu n." 443, de fins de maio

ultimo, e em que dizia:

a0ra se records: por tal signal

que s uma compro em que a Ca-

mara não gastou um real e adqui- adeanta
riu, ainda por menos do que isso, sobre o facto energicus artigos, e
o terreno preciso para alargar a no p

na dos Balcões, que era estreitia- vulto

lima. e de grande transito, is é

aquedo areal conduz rtRi ira. no Rocio, com musica

cado annual denominado ¡Fei-

ru de marcos e a destruição

certo expleudído o aspecto da flo-

tilha em gala abalaudo ao longo dos
da amiga capa"a de _q_ João_ causes, ao sem das musicas, rumo
A esta damn“” a Camara à pittoresca Gafanha, enjos acolhe-
l dores pinheiraes (rentes ao mar)ogar adquado um pouco a aguardavam sun suas sombras os
norte do local, com um largo excursionisttsn. ..

fronteira para as festividades . isto dizian as cartazes aunun-

da epochn. -cradores obrigados da Cidade da Vir-
Para O mercado contou a gem, em cu). seio se abriga gente

t . a quem a pod-*riduilü reserva a glo-
C'mam com a Cadena“ do“ ria, e as ideias da vida guardam
iterrenos do Ilhote, onde elle logar... na corte do ceu.
se faria com vantagens sobre Que o reino dos ceus não é só
O¡ terreno¡ do Rocio para os santos, para os felizes; o:

. ' rt 'r l lie lá te in inhã~O proyecto não nos desa- ma les lan m e qu '

 

como qualquer heimventurado, egrade. Snppomos que se res-

A Camara ouvirá, entre- bemavcnturadns e uns martyres.. .
tanto, Opiníões mais anotori_ be fui por amor da patria que el.

fazer da papoila um symbol-i e clo-
Verá° ' trazer à terra dos ovos moles a-.i

loca' E que imaginação viva, que cr»

“'='= rehro bem organisedo o seu! O qual

.O “SOUL-Dia 23-Causa sen- de, grande raia. '
socio aqui, como em toda e parte, incommodar tanta gem». para

da, sr. Espregueira, de haver feito terminar bem, como a este succe-
mentos. A imprensa escreve deu, é pouco perspicaz.

ariamento o caso toma grande to, após a «democratica merenda»,

.
em pais couqmstado, e Veto, rio

lisaria um melhoramento util. bhcanos do hello não sejam uns

les oncebera a ere rlnai-leiadesadas do que a nossa, e resol- c m p g

gentes... de terminou due ahi Vimos!!

'r Folhlnh. .voip-.n- duram d'asta vez, foi raia. Fon gran-l

a declaração do ministro da fazen- uma romaria politica que nan podia

Julgou-se toda aquella lina gen-

' Vespera de S. João, à noite, abaixo, em alarido subverslvo, des-

ningunm dirá que os iílustres repu te a importante quantia de 506000

se uma das tabnas do andaime e

virem a terra os pobres homens. O

primeiro liceu rebentado, morrendo

poucas horas depois. O segundo ra-

chou os queixos e partiu os dentes.

mas parece que se salva.

O morto era lllho do sr. José

Netto, de Verdemltho, e cunhado

dos srs. Sebastião Nunes Vidal, das

Quintas, e Antonio Goncalves Bar-

tholoineu, d'Arada.

, Deixou 4 filhos menores, o mais

¡ve-lho dos quase tem uns 8 annos.

I Ena tor-Ile do alí-ill¡-
into. -- A sn' condessa de Penna

¡Louge mandou entregar a commis-

¡sãu dos melhoramentos de La Salet-

reis.
'

g'- Eln Travassô e n'nina das

ultimas noites, deu-se o caso de um

individuo, depois de fechar as por-

tas. ospsucar tão hestialments uma

ciencia, quelhe quebrou pagam

Corpo. r ::gt

.- Uns quatro maritimes-_de S.

Thiago, Azemeis. investiram com

um pobre carreiro quewd'alll seguia,

era maul Bt'lifl¡ para Ovar, e eru-

quanto dois dos assaltantes ponham

em ioga o pobre do homem, os ou~

tros dois tiraram os bois do carro

e meuerem n'oa n'om quintal pro-

ximei. fugindo em seguida.

Quando inata tarde o carreiro

voltou a deu com os bois, estes ti-

nnam ja quest' u-estrucadn uma hor

 

(medicina legal, curso juridico); lia-
niel Saraiva Vieira de Campos, l.“

cadeira (chimtca inorganica) da fa-
culdade de phll080pülil, diellDCIO,
com 16 valores; e Horacio de Oli-
veira Marques, 20.' cadeira, 1.' par-

te, no instituto industrial e commer~
cial do Porto.

Por nau-aa da. ..

Illlril».--Por motivo da excursão
de propaganda republicana que no

,ultimo domingo veio do Porto u a.,

ta culnde, a auctori-:la'le superior

  

,que por certo ahi so exltibiriam,

prowdauciou no sentido de aqui es

ter, n'aquelle dia, ums força de 20
cavallos :la guarda municipal do

Porto, do commando viu tenente,

sr. Affonso Tomando, e outra de 30

homens da policia em: d'aquelle

districlu, comlllítlliltttla pelo chefe

d'esquadra, sr. Ferraz.

Tento o serviço d'estas forças

militar e c'vil, Como o do 3.“ es-

quadrão de cavallsraa 'l aqui esta-

cionado, na iorça de 70 cavallus,

sob o commando do sr. capitão Lei-

ria, e ainda u da policia civil d'este

districto, foram dignos do maior

elogio, pois todos se portaram brio-

satnente, sendo d'uma urbanida-le

que satisfaz una'uimeute.

0 regimento de infantaria '34

esteve todo o dia de prevenção no

quartel, d'onde só sahiu a noite pe-

ra a gare do caminho de ferro uma.

força, por occasiau da retirada do.. '

 

«rue

do districto, para evitar desmandos i

, illumlua- obedecendo às iostrucções rucehi- ta da tluuo do quintal. excurstouielas, slim de manter arias. .4' chegada recolheu, em parte, g' Foi nomeado escrivão do ordem.Dia 24-Día lindo, fazendo se corno ers natural, com guarda de juiz de. paz .às Feira, o nosso bon.

Ora ao lembre: foiqnostio mni- ção, etc.
to adiada, ara varias sessões, a

Foram acertadas as providencias
que anistia» ar. Fümino. uma festa rssosvsl ao S. João, no honra, ao dilrrtol. ¡tm-rs“. _sr- Mlluüiü ”afim“ dt! Cs“ lomadsircnfwmiv “Ido. 3?¡le um'

0 ar. Valha, proprietario oon- flocm. A' tarde troveja fortemente; Corte clezxiora aiii teve, apena foi, tro. a naum não faltam compeleh- leves Incidentes. o¡ melhor Ordem,
Garanto com a dia¡ rua e alludido depois espalha, fazendo-se ainda para maior martyriu do corpo e cia e zelo para_ o bom desempcnb - .pelo que as auclorídades civis e as

nf_

terreno, pediu ali uma tarde e noite magnillcas. a desejada gloria do nome. . . do Wisin- FültcitIKDOl-O- militares de ten-e o mar são credo-
A Cam¡ demll'ía'o dito

 

J Passam com atrazo todos os Deram fall as gentes republica- lllltl'llchOu-O tenente de ras dos apoiamos gordos.   



   

  

   

       

 

  

  

  

afgiadino.

_' lecior, pois tinha um cora-

.› v d'ouro.

' No seu funeral, que foi

,w publica e solemne demons-

' ção de sentimento, encor-

l'ou-se todo o elemento civil

militar, .organisando-se vn-

os turnos e sendo depostas

ditas corôas 'sobre o feretro,

_1 e foi conduzido no carro dos

mbeiros voluntarios_

As honras funebrea foram

prestadas pelos alumnos da

iscola da corveta, sob o com-

pondo do 1.° tenente, sr. Ayala.

Outras demonstrações re-

ligiosas se praticarem, sendo

. principal uma missa reseda

5 lo distincto preledo da dio-

se, que muito o preaeva.

Terminamos, acompanhan-

th a familia do extiucto no

,teu justissimo sentimento.

Aveiro, 19.

Fran -oi-bar-ma.

M

Informação estrangeira

 

A proxima anta-.vise

h ele Guilherme lI e alo

ezer- Iicolnu.-Um jornal de

S. Petersburgo dia que na proxima

entrevista dos Soberanos aliemão e

nisso se veutilara o importante as-

sumpto relativo a acção politica

d'aquelias potencias com respeito a

Turquia e aos meios de evitar quaes-

quer acontecimentos que possam

embaraçal-as ou prejudicaI-as nos

teus interesses especiaes.

Da questão polaca não se occu-

parão os dois imperadores, ein vis-

ta de ter sido regeitada pelo parla-

mento silemão a reforma financeira.

0 governo, perante esta votação,

decidiu formar uma maioria com cs

conservadores, o centro catiiolico e

os polacos. Só depois de consolida-

da essa maioria é que se tratará da

situação politica da Polonia.

Differentes jornaes allemães af-

ilrinam, porém, que na entrevista

não se tratara unicamente dos inte~

resses allemães e russos na 'l'ur-

quia, e que os dois monarchas se

occuparão detidamente da tríplice-

aiiiança que, segundo parece, nã›

é nada sympathica ao imperador

Guilherme nem contenta egoaimeu-

te o czar Nicolau.

fallen.

Tambem nos parece.

ja população é actualmente de 2

milhões, o governo local lançou um

imposto sobre os vendilhões ambu-

qiiasi toda a gente se abastece nos

estabelecimentos que percorrem a

vando as familias tudo quanto silas

precisam para a sua economia do-

domestica.

Os veudilhões reagiram contra

' o novo tributo e convocaram um

comício monstrunso a que nada

faltou: um presidente, dois secre-

iarios, uma campainha. . . e varios

oradores inflammados, que discur-

saram com abundaucia e rancor,

citando Confusio e os moralistasl

N'esse comício tremendo doci-

diu-se não levar para as ruas as

tendas. t) publico que fosse abas-

tecer-se aos depositos.

E assim se fez. No dia seguinte

nem um unico vendilhão nas ruas.

0 povo vocilerou, praguejou, amo-

tiuou-se Como é que havia de go-

vernar-se uma dona de casai. . .

Convem saber que esses esta-

belecimentos vendem tudo: chá,

alfinetes, leques, arroz, sabonetes,

paunos, doces, etc.

0 chines não precisa de sahir

de casa para adquirir os artigos de

que mais urgente precisa. Os ven-

dilhões, inetteudo-se em copas,

deixaram a solução do conflito do

povo, e n'isso tiveram muito juizo.

Resultado: a auctoridade cha-

mou os chefes do movimento e

tentou dissuadii os, chegando mes-

mo a ameaçal os. Mas o chinsz é

-Não estamos no nosso direi-

to deixando de vender nas ruas os

artigos do nosso commercioi. . .

_Estão sem duvida.

-Pois então . . .

E não houve meio. Perante es-

ta secca recusa, o governador quiz

ostrar-se paternal. . . e aboliu o

imposto que dias antes havia crea-

do.

Os tecelões, tiandeiros, tintu-

reiros, tambem se declararam em

greve. Reclamaram augmento de

salario. 0 movimento foi iniciado

pelas mulheres, e logo se lhes

juntaram todos os operarios. C-infe-

rencias, discussões, pedidos, amea-

ças, de nada valeram, interveio

  

 

   

  

   

  

   

  

   

       

    

   

  

   

          

   

   

   

 

  

  

  

 

   

 

Outro jornal diz: (Esta confe-

rencia ainda ha-de dar muito que

A¡ gréues-í-Succedem-se

as greves na China. Na cidade de

lianckow, futura capital commercial

e industrial do Celeste imperio, cu-

lantes, que são inuumeros, pois

cidade em todas as direcções lo-

então a austeridade e os grevistas

reuniram-se n'um comício monstro

em que largamente apreciarain a

<llllaçâu ll -cidin-lo manter-so lirmes

e unidos!

-Pu nos' elevam os salarios

ou não trabalharemosl

Afinal chegou-se a um accordo,

e este resultado sobejo demonstra

que a China se approxima enorme-

mente dos costumes europeus. O

mandariin chamou os patrões e os

operarios desidindo se resolver o

condicto a contento d'ambas as

partes. No dia seguinte, os silvos

das machinas anuunciavam á cida-

de assustada que havia recomeçado

o movimento febril.

Outro grave problema tambem

preoccupou ultimamente as atten-

ções das auctoridades do Filho do

Ceu! Em signal de luto por occasião

da morte e dos funeraes dos impe

radores, o chines não cortou os ca

bellos nem fez a barba durante 3

longos meses. . . Durante esse tem

po os barbeiros receberam um su

bsidio dos cofres das suas aggre-

miações e-assim viveram. Mas ter-

minados os 3 meses, que traba-

lhão. . .

Todo o chines de Haukow que-

ria desembaraçar se dos pellos ine-

donlios que os cobriam tornando-os

eguaes aos bichos. Os pobres Figa

ros, que durante 90 dias vadiarain

pelas ruas da cidade (tambem co-

bertos de pello, é claro). não des-

cançavam um instante. Como ha

viam de resolver o caso?. . . E

eil os tambem em gréve. Os ho

mens arrumaram as thesouras, as

navalhas, os assentadores, os pen-

tes, e bradaram:

_Não trabalhamos!

Mas com elies a coisa foi mais

séria pois que o proprio publico os

obrigou a mudar de ideias. Por de-

liberação expontanea do freguez, o

barbeiro receberia. . . uma gorgeta

especia'll E assim terminou o con-

ilicto da navalha e do pente com

proveito para os Figaros que, so-

gundo o jornal onde encontramos

esta noticia, governam muito bem

a sua vida.

Tomaram elles que morresse

um imperador. . . todos os trimes-

tresl

__+__

Noticias religiosas

0 popular S. João tem n'este

anuo os costumados festejou

no bairro do Sá, no Alboi, e no

Rocio, onde haverá fogueiras

e uma cascata, na vespera com

fogo do ar, e no dia funcção

de egreja com missa acompa-

nhada. pela nova orchestra do

sr. Antonio Alves, e sermão;

de tarde arraial, onde tocará a

excellente banda do 24.

No pittoresco local do Fn-

rol da barra haverá a concir

ride romaria do banho-santo,

efluindo alii uma enorme mul-

tidão de gente do povo, que,

em ranchos, com descantes,

vem de longe mergulhar se

nas. . . :salsas ondas».

X No visinho logar de

Verdemilho tambem é festej n-

do ruidosamente, como é cos-

tume, o Santo Precursor.

PRETO NO BRANCO

«Originou-se realmente uma.

questão ein que só se provou

que o terreno era publico como

a Camara entendiam

Do sr. Alvaro n.' 443.

 

Diario-do governo n.° 257

de 13 de novembro de 1899:

Sendo-me presents a consulta

do supremo tribunal administrativo

no processo n.' 10:350,em queéreoor-

rente o agente do ministerio publico

junto ao auditor administrativo do

districto de Aveiro, e recorridos a oa-

mara municipal d › concelho do Aveiro

e João Pinto Rodrigues Vallas, de ue

foi relator o conselheiro d'estedo r-

nesto Rodolpho Hintze Ribeiro:

Mostra-se que em 8 de junho de

1896, reclamou o recorrente perante

aquelie magistrado, ailegando e ins-

truindo com documentos:

_que a camara recorrida em 10 ds

maio de 1898, deferiu a preterição do

recorrido Veilas,de reconstruir um mu-

ro na rua dos Balcões da villa de Es-

gueira, em determinadas condições;

-que, em 9 de agosto do mesmo

nnno, reclamou Manuel Antonio Lou-

reiro de Mesquita fundando-se sm que

o alinhamento concedido abrangia

terreno seu, e sendo intimado a apre-

sentar documentos comprovativos a.

recorrida, em 16 d'a uslle mea, in s-

feriu por julgar insu cientes os decu-

mentos produzidos;

_que em, 13 de setembro seguinte

requereu D. Elosinda de Magalhaes

Mesquita ue fose o referido terreno

posto em este publica; e a recorrida

indeferiu, entendendo que o terreno

era publico, e alinhamento proveitoso;

como igualmente indeferiu um reque-

rimento similheute de José Femen-

des Machado;

-que, porém, devera a deliberação

tomada pela recorrida em 1.3 de ae-

tembro do 1893 ter sido submettida, e

o não foi, 6 apreciação da oommissão

    

  

  

 

    

   

   

   
   

          

   

  

  
  

  

  

distrietai, por se não tratar de um sím-

ples alinhamento nos termos do arti

go 117.° n.° 23.° do codigo administra-

tivo de 1886, mas sim de uma aliena-

çào de terrenos compruhomlida no er

tigo 118.“ n.° 9.0." do mesmo codigo; .

- que, em 9 de março de 1896,

reconhecendo a recorrida o erro prati-

cado, deliberára urroineter o terreno

ein hasta public-a; tendo o ministerio

do reino, ein oilicic da air-acção geral

da administração politica, de 7 de ju

nbo de 1895, declarado que um tal ca

so não podia a anterior deliberação da

recorrida considerar-se deünitiva, e

para a sua revogação, quando execu

tada, era competente o meio contou

cioso;

- que n'etes termos, e em ob-

diencle a instrucções que recebera do

ministerio do reino, ein oñicio de 16

de maio de 1896, promovia a annula-

ção da deliberação tomada. pela recor-

rida em 13 de setembro de 1898;

Mostra-so que intimado o recorri

do Vellas, contestou:

- que a reclamação do ministerio

publico era extemporanea, porquanto:

mais de dois annos haviam decorrido

desde 18 de setembro de 1893, data

em que a deliberaçào fôra tomada e

entrara em execução, dando-se, por

isso, a. prescripção do artigo 299.°

1.° do codigo administrativo de 1886;

esta proscripção só podera interrom-

per-so mediante requerimento do of-

fendido á. propria. camera recorrida,

consoante o artigo 199." § 2.* d'aquslle

codigo e o artigo 354 § 3.° do codigo

administrativo de 1895, e nenhuma re-

clamação lhe fora directamente apre

sentada; de facto requereu José Fer-

nandes Machado, sin 13 de setembro

ds 1893, se pozesse o terreno em has-

te publica, mas esse requerimento nao

interrompeu. a prescripção. porque fô-

re indeferido, e e prescripção continua

e correr desde que o indeferimento é

notificado ao recorrente, como precei-

tuem os §§ 8,° e 4! d'a nella artigo, e

nem o requerimento a 'ectava o acto

de administração agora reclamado,

visto que a. camara ainda então não

delibeiára; depois, em 16 de fevereiro

de 1894, reclamára o mesmo Machado

perante a commissão districtal. mas

este não tomára conhecimento de tal

reclamação, por se julgar incompeten-

te, nem mais tarde o governo', por en-

tender que isso pertencia á estação

tutelar; continuando assim e prescri-

pção a correr como ee tal reclamação

nunca existisse;

- e que era improcedente, pois

que: a deliberação tomada não envol-

via nullidadde, nem oií'endera. as leis

ou regulamentos de administração pu-

blica; nos termos dos artigos 117.o

n.° 83.' do codigo administrativo de

1886 e 49.° n.° 10.° do codigo adminis-

trativo de 1895, competia i't camara de

liberar definitivamente sobre licenças

para ediñcaçõesâunto ias ruas e lo-

gares publicos, ando alinhamento e

cotas de nivel, o podendo ceder ou ad-

quirir terrenos para esse eñ'eito neces-

sarios, e isso fizera; inepllicavel era.,

por conseguinte, na. hypotnese, a dis-

posição generico. do artigo 118.° n.°

20.** d'equelle codigo, bem como e do

artigo 24.” n.° 5.' do decreto de 6 de

agosto de 1892; sendo que a mesma

distinoção e doutrina fóra consignado

no codigo administrativo de 1895;

' Mostra-se que, intimado e cama-

ra recorrida, veiu confessar e. proce-

dencia de reclamação, e o erro que

praticára, declarando não poder invo-

car a prescripçào porque esta fôra por

vezes interrompida mediante requeri-

mentos, reclamações e queixas, apre-

Sentadaa directa o indirectamente, e

ainda or deliberações por ella toma-

das sobre o mesmo assumpto reco-

nhecendo que se nào tratára de um

alinhamento mas da concessão de

um trato consideravel de terreno ao

recorrido Vallas; e explicando que ss-

te o queria comprar e Manoel Antonio

Loureiro de Mesquita, que era o pro-

prietario, e como o não coneseguissa-

o donunciára à camera. como munici-

pal, do que resultára a ameaça de

uma questão que levára o Mesquita a

ceder o terreno mediante uma quantia,

e que, em seguida déra a camara o

terreno ao Vellas em troca de uma.

pequena porção que elle tinha de ce-

der ácamara por força do elinhamen

to;

Mostra se que ouvidas as partes

nas suas ailegações, proferiu o juiz

auditora sua sentença em 27 de novem-

bro de 1886, indeferiu o o pedido de.

camara recorrida para que lhe tomas-

se termo da confissão, e este fosso

julgado por sentença, e negando pro

vimento na. reclamação interposta pe-

lo ministerio publico, por entender;

- que sendo de direito publico o

objecto das questões contenciosas,

não podem estes terminar pelo sim-

ples reconhecimento voiuntario da

ãorporaçño ou auctoridade reclama-

ii

- que. nos termos do artigo 299.u

§ 1.' do codigo administrativo de 1886

o do artigo 387.' do codigo adminis-

trativo em vigor, prescrevem as recla-

mações para revogação oureforme de

actos de administração decorridos que

sejam dois annos, contados desde que

o acto começou e executar se;

- ue a deliberação reclamada fô-

ra de 18 de setembro de 1898, e impor-

tára apenas a confirmação de um acto

já anteriormente executado por virtu-

de de uma anterior deliberação, de 10

de meio, decorrendo, pois, até a recla-

mação,rum espaço de tempo muito su-

perior e dois anuos;

- que e prescripção só poderia

ser interrompida nos termos do arti-

go 2.9.° § 2.“ e 387.' § 3.** d'aquello co-

igo; e nem o requerimento feito por

José Fernandes Machado ñ camara

em 13 de setembro de 1898, quando

elle ainda não deliberára, nem e sua

uiterior reclamação â commissão dia-

triotal que se declara. imoompetente,

se podiam julgar comprehendidos d'a-

quelles precisos termos;

Mostra se que d'sssa sentença

vem o presente recurso, sobre que os

interessados largamente discretsaram

nas suas aiiegações, mas sem mate-

ria nova de fecto ou de direito:

O que tudo visto e ponderado, ou-

vido que foi o ministerio publico;

Considerando que foi em 10 de

maio de 1893 que a. camara recorrida

concedeu eo recorrido o alinhamento

sm que se comprehendeu o terreno

em questão; .

Considerando, que em 9 de agos-

to do mesmo nuno, se oppoz Manoel

Antonio Loureiro Mesquita. a essa

concessão, e em 13 de setembro recla

inaram contra ella, perante a propria

camera recorrida, e muito a tempo, D.

Elosinda de Magalhaes Mesquita, li-

iha d'aquelie interessado, s José Fer-

nandes Machado, recurso para o. com-

inissao distriotal;

Considerando que, indo esse re-

querimento,iie mesmo data á. camara

recorrida para informar, só respondeu

em 27 de maio de 1898. pondo na sua

resposta a data de 30 de junho de

1894;

Considerando que, por se julgar n

commissão districtal incompetente pu-

ra conhecer do recurso, e entender que

ao governo competia resolver do assum-

pto, subiu eifectlvamente o processo ao

ministerio do reino, que, em oilicic da

direcção geral da administra ao politi-

ca,de 7 de junho depase, dec aroii que,

tendo a de iberação recorrida sido to-

mada em 13 de setembro de 1853, e

sendo apresentada a apreciação da coni-

missao districtai em 16 da fevereiro de

1891, lindara, havia muito, a sua com-

potencia tutelar' mas que se a camara

reçorridn não sujeitara, como devera,

a sua deliberação d respetivn tutela, e

sem embargo d'isso a executara, ti-

§ nham cabimento os meios contenciosos

para corrigir esse excesso;

Considerando que, ein virtude dos-

sa supcrior resolução, decidiu a coni-

missào districtal, em 80 de junho de

1895, abater-se de apreciar a delibera-

çno recorrida, reinettendo os interessa-

dos para os meios coutenciosos;

Considerando que, por isso, ei em

vistas das ¡nstrucçücs dadas pelo ini-

nisterio do reino, em iiovo oillcio do

direcçao geral da administração politi-

Cal, de 16 de maio de 1896, interpor o

ministerio publico recurso para o audi-

tor administrativo no districto de Avei-

ro, pedindo annuliação da deliberação

recorrida;

Considerando que, assim, e eviden-

to~que não procedea excepção de pres-

cripção opposta pelo recorrido Vallas,

e que foi o fundamento da sentença

proferida pelo auditor em 2'¡ dc outubro

de 1896, sentença de que vcio o presen-

tc recurso. pois que contra a conces

são do terreno ao recorrido Vallas, foi-

ta pela camara municipal recorrida em

10 de maio dc 1893, reclamaram mui

to a tempo os interessados Mesquita e

Machado, do indeferimento, em 13 de

setembro seguinte; recorreu o recla-

mante Machado, em l de outubro e de

antao por dcaute seguiu o processo

termos de reourso e superiorapreciação

que interrompcram a prescripção, con-

soante os proprios artigos 299.*1 ss 2,**

e 8.° do codigo administrativo de 1886,

e 384.- §§ 3.0 e 4.0 do codigo adminis-

trativo de 1895;

Considerando que nullamcnte dcli

berou a camara recorrida em 10 do maio

de 1893, coniirinou a sua deliberação

(-in li do setembro seguinte, e logo

apos a executou, pois que o processo

mostra que o pretendido alinhamento

foi apenas um pretexto para cessão de

terreno municipal ao recorrido Vallus,

sem as formalidades lt' nes, e sem su-

jeição d'esse acto o lute ia administra-

tiva, infringindc se, portanto, o dispos-

to nos artigos 118** n.° 20 19.** n.° 10

d'aquelles codigos;

Considerando ue isto mesmo foi

já confessado e exp icado pela camara

regorrida, por fôrma a nao deixar du-

vi a: A

Hei 'p'or bem, confermando-ine com

a referida consulta, conceder para to-

dos os effeitos, provimento no recurso

revogando a senteu a rocorrida.

O conselheiro ”estado, presidente

do conselho do ministros, ministro e

secretario d'estndc dos ne ocios do rei-

no, assim o tenha entendi o e faça exe-

cutar. Paço. em 9 do novembro de1899.

:REI :Jose Luciano de Castro.

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e'Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

1mportadores

llRONlllO PERlllll ClllPOS

St FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

O Fabricil e o

Histogenol Naline

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

O que é e para que

ãqrve o sêllo VITE-

O Febn'ci'l é um prodígioso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma narrada. de quinino, e foi por

isso que tive de voltar á metropo-

le n'um estado de completa rostra-

ção. Aqui os aoceasoa de fe re con

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engolir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanimo que li o annuncio

do Fabricü uma centena de vozes

antes de resolver-me e ensaial-o.

l' que receieva que fosse o quini-

no com nome supposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-

cipiave a sentir vergonha de seus

crimes.

Um dia, n'um arranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo e primeira dóse, até

sem ler as iustrucções. Quando,

 

febre, encollii os hombrrs e excla- rnanmacn cum¡

mei completamente desanimado DE

«Não é com c Rael lato agora só se

cura cem banhos de t rra fri'i no

cemiteriol» NI dia saguintw, se-

gunda dóse l'óde ttlgil in cileiilar

a minha alegria qnnnlo r eo tlieci¡

ao deitarmo, que pamira 24 li :ras:

sem feiiru, p- la pi'iin ira vez nos

u'timos 9 annns? Num'n innis tv-

febi'e, mas á cantwlln ltIm-'l ainda

as 2 ultimas dotes «lu fiasco, e s-

não continuei foi parque V. me

garantiu que era inutil. Galo cs-

caldado de agua fria tem medo!

Sa o depoimento de um conde

mnedo ii. morte pó le ter utilidade

de na divulgação do Ilibricil, use

d'elle á. vontade, que ha muito

quem possa approveitar este eon

selho: Nada de quinino! A minha

gratidão é tanta que de boa von-

tade lhe lllJndãl'lll retratos, mas

não os tcnlio. Ali/PS só valeria a

p““ mal"" E”“ se"" . "ialgum da site na Costa-nova do Pra-
co-ncw'so de bichos. 0612018 hei-de

tiral-o mais tarde, quando com 'ioicom14dlvlsõestc°0helrui

mais dois frascos do famoso His “rm"zensi bém“ de recrelos

togenol Nalina com .sé/lo Vileri', me barracas para bnnlios, etc.

uma hora dpois, senti ameaças de ?000.000.000.040-

FlllllClSCll ill LUZ 8¡ FILHO

Director tcchuico-Augusto Goa

Rua dos Mercadorias

AVEIRO

Sortimento completo de drogas

medicinees e especialidadel'phlr-

inaceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naos, serin as, irrigadorea, mama-

deiras, iuu as para roturna, tira-

leites, thermometroa clínicos, ser'.

Encarrega-se da mandar Vir dos

principees centros exportadores

qualquer artigo ¡usuos vulgar.

Aviamento de receita a. qualquer

hora com prompti-iñu e cassio.

Casa nn Gosta Nova

LUGA-SE ou vende-

se uma casa mobila-
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encontrar outra ver. tão gordo e lio- Para informações ,might á

E? um“) mmh” mãe "1°" ' dc““ proprietario, viuva de Gui-

Hei-de tirei-o com iiiu frasco lherme P“velm'

de Febrici'l n'uina das mãos e tim _ _ _

de [listagenol na outra, visto que

só e alles devo o estar qiiasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que soñ'ri. E termino com

um «Hurrahli ao séllo Vitor-t' que s 7 ENDE'SEi de beu'

e sempre garantia do que é bom. estampa, “oval po"

Luiz Victor .-i'Andrade. snnte tina e mansa como não

Avenida-"LISBOA ' he egual, para carro; pode ser

O Fabrica ou“ com um frasco experimentada. Dr. Pereira dit

asiiebrss pelludosas, sezões, inter- CNM. Aveiro-

mitsntes etc. O Histogeriol [Valim .

com séllo Vitor¡ dá resultados mais

ra idos ue o ferro e as einulaões. l ' ' '

pExigqir o séllo Viierí. A

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanqnei-

ros, 1.° direito-LISBOA

 

ARTICIPA as suas

“ex.um freguezas que

í¡ ja recebeu por com-

pleto todo o seu sortido

. _ _ de chapeus enfeitados e

Gratificação lo ill'lll nn P“ enfeitar' se““ e““
l ' ' mo d e 1 o s reproduzidos

A.SE um., gratificaçã,, das melhores casas de

de cem mu reis a Pariz, assim como rece-

quem fornecer indica- beu SOÊtÍdO de ninfas

ções para a descoberta de pes- e mais artlgos_ proprloi

sons que façam o coniinercio, para' confec Clonar os

de importação e venda de mas- mesmos-

sa phosphorica (o que está pro- Executa Por qualquçr

hibido por lei), desde que d'es- Iñgurlno que lhe seda

sas informações resulte a ap- apresentado-

preliençâo da massa phospho-

rica com multa parao deli

quente não inferior á gratiñ (Por cima de pharmscin Aveirense)

cação promettida. Quem sou- lvan“)

ber da existencia do massa __

phosphoricn, dirija-se nBer- Tambem na mesmo.

nardo José de Cai'Vallio, rua casa, se recebem tres a

das Barcos, n'esta cidade de quatro hospedes, tendo

Aveiro, antiga morada do sr. muito bons aposentos.

Picada. Preços commodos.

COMPANHIA

  

Rua. da Costeira.

Lisboa e Porto

Os mais importantes estabelecimentos do pal¡

A nossa importantíssima distribuiçao de premios no dia.

30 do corrente, na agencia dos Grandes Armazens

do Chiado em Aveiro

A mais importante distribuição que até lioje temos feito. Dual

distribuições em vez d'umall.

Tal foi o nosso movimento, que augmentou extraordinariamente;

A uma nove emmissão de decimos fomos obrigados, visto ter-se

exgotedo e primeira e muitos dos nossos ex."'°' freguezesa inda estarem

de posse de milhares e milhares de senhas. Mais uma vez a Compa-

nhia dos Grandes Armazens do Chiado provou e todo o paiz a serieda-

de das suas transacções.

Mais uma vez a Companhia dos Grandes Armazens do Chiado

provou que os seus preços são os preços das fabrioas, com que ninguem,

seja quem fôr, pode competir.

O agente dos Grandes Armazens do Chiado tem a satisfação de

communicar aos seus exm' fregueses que já chegou a nossa estima

remessa de decimos, podendo estes ser entregues todos os dias das 7

da manhã ás 9 4/2 da noute. Mais nos cumpre prevenir de que as se-

nhas ainda em poder dos nossos e¡."'°' fregueses se recebem n'esta

agencia até ao dia 25 do corrente meu.

Comprse nos Grandes Armazens do Chiado no vosso proprio in.-

teresse, onde encontrareis sempre a mesma seriedade, que é o preço 6-,

xo sem exploração alguma.

Sortimento lindo em todos os tecidos de verlo. Especialidade em

cortes de casemira para fatos d'homem, e cortes para vestido de senho-

BREVEMENTE
Inauguração d'uma secção especial do modas para senhoras e pa-

ra quem desejar vestir bem, do que constitua o mais lindo sorticlo das

nossas secções de modas do blsboa e POI'ÍO.

Aos Arcos Aos Arcos

Predio todo communioando á rua de José Estevam

GRANDES ARMAZENS IU “All
AVEIRO

GRANDES nniins nn annn*



C'OKE: L '
anna-ss na Fabrica do Machinas de costura
Gas-Aveiro.

As mais perfeitos e mais baratas que existem no mercado
Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

UOOO kilos . . . . . . . . .65000 n

_'

  

r' ENHORA devidamente

s habilitada encarrega-se

da confecção de. vesti-

dos e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa de

côr como em bordados s bran-

co. Póde ser procurada a qual-

quer hora na rua de José Es-

Machinas industriaes

_Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllmllllíllltlllllilllltlllllnllll" 'Wllllllllllillllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações . _

Sempre em depostto varios modelos

- ,-_Ax/ rAff-_,rm/vV' WNNWM

Enñino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semannes
tavam, n.° 22.

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA OBITBAL para costureiras e alfaiates. .... Rs. 26§000ñTTENÇAo

n e mesmo modelo com coberta. .... n 285000

A DES|NFECTAE A5 VOSSAS o e movel de luxo, de 4 gavetas, com _

CASAS em seguida l casos de movimento giratorio da cabeca n 403000

doenças com. ¡osas ou nando na n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42.3000

. . g '. q n e grande modelo para corresiros e

vossa vismhança bala doentes de sapata““ . _ . . _ , _ , _ _ _ n amooo

n v Idem com coberta . . . . . . . . n 333000

Tubal'culose, bexlgas, 5a- n de Bmço'para sapateiros. . . . . . . . . . n 355000

rampo, garrotllho. dl- ooooooooo ooooooooo

pheterla, tosse convul-

_sa, pneumonla, escar-

Iatlna, iebres, etc.

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo som'do de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesqusr de-

feito de construcção. Para isto chamamos a sttenção do pu-

blioo.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettcs

RUA DIREITA AVEIRO

pois só assim preservsreis a saude

de vossa familia. O

FORMADO

faz uma desinfecção radical e per-

feita, sem causar estragos na mo-

bília. dispensando a presença de

technicos e de apparelhos. E' ouni- p

co processo barato e util.

BONE Plitl- 12 METROS DUBICOS 300 REIS

com sello

Viseu-i

 

Cilli 1° 120 ' ' 23600 I

Exigir e sello-Vltel'l-sobre

a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeirodc 0.“, 84, rua dos Fan-

queiros, .°--Lisboa.

WW

1 A unica Agua pur-gn-

tiva natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

É VILLACABRAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

 

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

.
* Fabrica de Pirolitos

saborosa e util bebida de ve-

rão, e conhecida e conceitua

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

' te anno e só reabre de novo

em abril do que Vem.

Aviso aos consumidores.
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“Souza Soares,

(NO BRAZlL E NA EUROPA)

Devidnmente legalisndo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Our-c, un .America do Norte, Fran.

çn e Brasil. pela perfeita manipulação

naes.

Peitos-al de Cambará

(Reyístado)

Cura prompta e radicalmente as

toeses ou rouquidões;

Cura a. larynglte;

Uura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestsvelmente a aethma,

mclestia ditficil de ser debelada por

outros meios;

Ouro. admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 20700 reis.

PASTILHAS DA YIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as neussas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu balito. a flatulenoia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacis nas molestias do ute-

  

EABRIU já, conti-

Rnuandoofabrico da¡ _ft

e echnoia dos seus productos medici- - *

i nsononooo_ nono

“A ELEGANTE”

llodas e confecções Camisaria e graraiaria

POMPEU' DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 8

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-

ção, por preços que rivalisam com ss melhores essas do Por-

to e Lisboa.

_ ”Saias de baixo, de tino tecido, artigo de reclame e 16600

reis

Sombrinhas claras, da fantazia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, causes, grsnadines, fou-

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã e sede..

Bluzas de renda, tule e gnipure, ultimos modêlos.

Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantszis.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas ss côres.

Leques. espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tn-

les, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedes, gslões, entre-

meios, etc.

Enorme sortimento de collsrinhos, ultimos modêlos, de

puro linho, por preços convídativos.

 

\

A Perfumarias

Preços modícos

Bijouterlas

 

Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pâo rala-

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, c

das as condições liygienicas, , tem pão quente de manhã e á

que fabrica o verdadeiro pão'tarde.

bjiou. Este pão, como muitos o seu proprietario 88nd,_

ex.“ senhores aveirenses de- ce a toda¡ a¡ pessoa¡ que o

vem conhecer. é um P50 de ooadjuvarem.

fabrico especial que não é

azedo. José da Sllva Mattos.

 

'4.
:a

a. mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para cre-ancas!

Calice para adultos!

Diluida com agua commum, é um

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.l e 2.' reservas. Des-

R. M. S. P. í

optimo [amante, Rejeitsr a ue não

tiver o sello de garantia- “BPI.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros-

48, 1.°-Lisboa.

Garrafa, 400 reis

W

' Insecticida Viteri

tes, etc.

Avenida Bento de llonra (em fronte ao Mercado llannel Firmino)

AVEIRO

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

Eotobolooinonto Hidrologia do Pedras Salgados

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

- SEM Pl lUllS Sitillililli
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'snsividsde

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

MALA REAL INGLEZA

 

Dói-es em geral:

qulammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=cu0 Novo Medi-

co»=palo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochsdo 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Mata pulgas e percchjos

Insecticida Viteri _

;Mata traçss, moscas e mosquitos

Insecticida Viteri

Mata baratas e carochas

Insecticida Viteri

Mata formigas e piôlhos

PAOUETES cosaEios A saum DE LISBOA

ARAGON, Em 28 de junho

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 12 dejulho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da .hum,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 26 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

ASTURIAS, Em 9 de agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

400 réu; du ,a “32,1 SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

1 Duo “mmmnçh 3,;700 um; Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

duzia 7.3560. › › D ) ›

Vede os Preços-correntes, o Au-

ziuo Homopathíco uu o Medico de Cass

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, casino. estação telegrapho-postal. etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaes e terrnginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, afecções de figu-

(lo, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros atteetados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Gnande H0-

tel, l-lotel do lol-le e Real llotel do-Auellnmen, to-

dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo. D. Fer-nando, Gruta

Mal-ia Pia, Grande Alcalina, José Julio Rods-Í-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fel-nando: muito gasosa c bicai-bonatada sodica,

natural, é excellente agua de meza.

Rejeitar o que não tiver o no- A

me=VItel~a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.“-Lisboa.

PlCOTii. 200 REIS; Mill), 100; QUARTO. 50

Yaonnm Oil Company

Precos correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2,5160.

1 Frasco com tintura 8 ' ou 5);

416500 róis

n Rio da Preta 406500 n

l BOB”” HAOREADDS PORTUGUEZES

Encontram-ne á venda as aguas de todas as nascentes de

  

”Emo PORTO Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogariase pharmacias e em Nas agencias do Porto e Ifisbos podem os srs. passageiros de 1.'

todas ss casas de primeira ordem. t d Estes 1produoítcs vdendem-se em 018886 6500"“" 03 1361101183 á "mà d“ Plñnãasàios PalueteS, ma.-
. _ V _... __ . _ . - ,~ - - o as ns p armas as e ro ariss. ara. isso recommen amos o a. . 'F-r_-.,n.o “meu“, cm¡ d, Esclarecimentos no escriptono e dGPOSltO da Companhia, rua da nepomo seu¡ e_ Poá““ P~ a "antecipa _

|

cao.
g m., _ _ _ _ , , , _ _ :15180 Mito Cancella-velha, 29 a. 31--PORTO.

na d ¡ .rm, I-
PORTO-Rua Santa Catharina, 1503

a-rsz e .'qu l ,c '- _._

 

.AGENTES .. _.
:ndeilatn . . . .35050 8.3560, Depositar-ins em L¡sboa~1. R. Vasconcellos

63:23:33.iii'idÍiÍÍÍ'Zissaoo 3,5050 a“ of' “mg" '1° sam" AMM"” da Sé' 5' "0' No PORTO: EM LISBOA:
bilitsdo, encarregado de responder gra-

tratamento, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e applica-

çãa d'e-te- remedios.

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

hoteis desta formosa estancia, resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

TAIT & C›° JAMES RAWES & Of
b~w

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-roi,

&CXOXOCXOXOXOÊ.80XCXÔXUXOXUXÍXÓXQXWQXM.8.8.8.8.8.808.808

”Egas;â ELITE AV_ElRENSE
x

de, -EUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
verao

\Incuum Dil cuo'mptsy res

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

 

g.8.8.§”

l3, lina llendes Leite. 21

lili, Marcadores, 70

-1VEIRO

i

Tem a honra de participar ás suas ex.'”" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento tolo o seu

numeroso sortido para a presente estação:

C
A
M
I
S
A
R
I
A

Tecidos d'alta novidade, em algodõss, lãs e sed is, para vestidos. O maior e mais_ completo sortido em tecidos leves d'algo tao em osssaa. cimbraias, voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zsphires,
psmanás. tustões, eta., etc. Numeros) sort¡ io e u cnh.; la pillica e d'alaatua ›, luvas, initaines, hiuses bordadas, saias de baixo, sombúnhas em sede. e algodao, colletes espartilho, meias, piugas

i 10111108. 56d“, ruohes, tullee, gizsa, plinés, rsndss e muitos outro-i artigas preprios da occasiac.

“gm SABONETE IRENE, EXCLUSTVO DA CASA, A 100 REIS xexex
O O . . . , Í
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